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INTRODUÇÃO

Devido à demanda mundial por vias de escoamento de produtos e matérias-primas bem como de deslocamento de
pessoas, a malha rodoviária está se expandindo cada vez mais e consequentemente invadindo ambientes naturais
em diversas regiões do globo (Forman et al. 2003). Colisões com veículos se apresentam como a maior fonte de
mortalidade direta em populações animais impactadas por rodovias (Jackson & Fahrig 2011). Registros de
serpentes são recorrentes em trabalhos de monitoramento de fauna atropelada em diferentes regiões brasileiras
(Coelho et al. 2008, Turci & Bernarde 2009, Hartmann et al. 201). Em outros países já existem estudos que alertam
para a prática de atropelamento intencional de serpentes por parte dos motoristas, prática essa que é considerada um
importante fator de ameaça à persistência de populações que vivem próximas à rodovias (Langley et al. 1989,
Ashley et al. 2007, Row et al. 2007). O Brasil, por sua vez, apresenta uma das maiores diversidades de serpentes
(Bérnils & Costa 2011) e um grave problema para conservação dessas espécies reside no fato de que,
culturalmente, as pessoas matam esses animais quando os encontram por acreditarem que os mesmos representam
uma ameaça (Rodrigues 2005). Desta forma, ressalta-se a importância de se avaliar a existência da prática de
atropelamentos intencionais de serpentes em rodovias brasileiras, sendo este o primeiro trabalho que avalia esse
tipo de impacto no Brasil.

OBJETIVOS

Avaliar a existência da prática de atropelamento intencional de serpentes no Brasil. Hipóteses (1) partindo do
pressuposto de que os motoristas atropelam intencionalmente as serpentes, esperamos que o número de
atropelamentos intencionais de serpentes seja maior do que o de atropelamentos intencionais de objetos inanimados
sem formato específico na rodovia. (2) considerando que o comportamento de atropelamento intencional por parte
dos motoristas está atrelado à visualização e identificação de uma serpente, a partir do momento em que uma
serpente e um objeto inanimado sem formato específico estiverem expostos na rodovia, o tempo decorrido até o
primeiro atropelamento da serpente será menor do que o do objeto inanimado.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo A área de estudo escolhida para o desenvolvimento deste trabalho foi a rodovia MG-010, no trecho
entre o Parque Estadual do Sumidouro (19033’28,43”S, 43054’43,19”W) e o Parque Nacional da Serra do Cipó
(19019’13,25”S, 43036’33,01”W), Minas Gerais, Brasil. Amostragem Para avaliar os atropelamentos intencionais
utilizamos moldes de serpentes de 100 cm de comprimento, garrafas pet (objetos controles) e câmeras fotográficas
dispostas ao longo de diferentes trechos da rodovia MG-010. A amostragem foi realizada durante quatro dias,
utilizando um trecho diferente da rodovia MG-010 a cada dia. Em cada um dos trechos, três objetos de cada tipo
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(serpentes e controles) foram dispostos intercaladamente em diferentes posições entre meio da rodovia, margem da
rodovia sentido Parque Estadual do Sumidouro e margem da rodovia sentido Parque Nacional da Serra do Cipó,
com distância mínima de 1,5 quilômetros entre si. Os objetos eram colocados na rodovia no início da manhã e as
câmeras foram programadas para fotografar a cada segundo, monitorando em média quatro horas por dia, em
diferentes horários. Análise dos dados Comparamos o número de atropelamentos intencionais das serpentes e dos
objetos controles ao longo dos quatro dias de amostragem utilizando Mann-Whitney para amostras independentes.
Para testar se o tempo decorrido até o primeiro atropelamento das serpentes foi menor do que dos objetos controles,
comparamos o tempo decorrido até o primeiro atropelamento intencional das serpentes com o dos controles
utilizando ANOVA one way.

RESULTADOS

Ao longo da amostragem foram registrados 42 atropelamentos intencionais de serpentes e 31 de objetos controles.
O número de atropelamentos intencionais de serpentes (10±4) e objetos controles (8±6) diferiu significativamente
(Z = 0.866; p = 0.1932). A taxa de atropelamentos/hora de serpentes foi de 0.81, enquanto que para objetos
controles foi de 0.58. O tipo de objeto não influencia o tempo decorrido até o primeiro atropelamento intencional, a
diferença entre serpentes (39±36) e objetos controles (61±44) não foi estatisticamente significativa (F = 0.6152; p =
0.5327). A média de tempo decorrido até o primeiro atropelamento intencional de serpentes foi de 38.7 minutos,
enquanto para objetos controles foi de 61.2 minutos.

DISCUSSÃO

Nossos resultados comprovam a existência da prática de atropelamentos intencionais independentemente do tipo de
objeto exposto na rodovia, logo, esse comportamento por parte dos motoristas não está associado à visualização e
identificação de uma serpente na rodovia. Acreditamos que ao transitarem por rodovias entre locais que exigem um
maior tempo de deslocamento, os motoristas praticam atropelamentos intencionais sobre qualquer objeto de
pequeno porte que esteja na rodovia, desde que possam desviar da sua trajetória natural na pista com segurança,
principalmente quando estão em baixa velocidade e distantes de outros veículos. Talvez essa atitude seja uma
forma dos motoristas se manterem atentos e entretidos na rodovia à medida que precisam dirigir continuamente por
um longo período de tempo. Observamos que não houve diferença significativa no tempo decorrido até o primeiro
atropelamento intencional entre serpentes e objetos controles. Acreditamos que esse resultado corrobora o que foi
sugerido anteriormente de que os atropelamentos intencionais independem do tipo de objeto exposto na rodovia, se
refletindo tanto na frequência quanto na intensidade.

CONCLUSÃO

Apesar da comprovação da prática de atropelamentos intencionais de serpentes em rodovias brasileiras, não houve
diferença significativa entre o número de atropelamentos intencionais de serpentes e objetos controles e o tempo
decorrido até o primeiro atropelamento intencional também não apresentou relação com o tipo de objeto.
Recomendamos que novos estudos sobre atropelamentos intencionais de animais silvestres sejam realizados em
outras rodovias brasileiras a fim de se avaliar possíveis diferenças culturais regionais associadas a esta prática. Ao
considerarmos a diversidade de espécies de serpentes existentes no Brasil e a frequência com que essas são
registradas atropeladas em rodovias brasileiras, esse fator ganha maior relevância, podendo representar uma
ameaça à conservação das espécies.
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